
A Batalha de Krusk

Almir dos Santos'^

Trata-se de uma apreciação sucinta da batalha que
realmente representou, como ressalta o autor, o fim da
Alemanha Nazista.

'pi Segunda Guerra Mun-
ficomeçou em 1- de se-

, telnVo de 1939 e, até o fi
nal de dezembro de 1942, a
Alemanha só fez colecionar
vitórias. Derrotou a Polônia,
expulsou os ingleses do con
tinente europeu, ocupou a
Noruega, a Bélgica e a Ho
landa, derrotou a França, e
só não tomou Moscou por
que Hitler mandou parar a
ofensiva, quando o Exérci
to alemão já estava a 400km
da cidade. Quando recome
çou o ataque não deu mais

tempo: um inverno rigoro
so parou a máquina de guer
ra alemã.

A primeira grande derro
ta alemã só aconteceu em

janeiro de 1943, na cidade
de Stalingrado. Os alemães
perderam, nessa cidade, o VI
Exército, do General Paulus:
250 mil homens, 750 aviões.

* Prodcssor da Escola Naval.

1,5 mil tanques e 7 mil ca
nhões. A batalha de Stalin

grado foi tamhém a primei
ra vitória do Exército so

viético, por isso mesmo su-
perdimensionada pelos
historiadores russos, todos
pertencentes ao partido co
munista, que tinham mui
to mais compromissos
com o partido do que com
a verdade.

Seu efeito foi muito mais

simbólico do que real, em
bora, de maneira alguma, ela
represente o início da der
rota nazista. A prova disso
foi que, logo depois à ren
dição do General Paulus, a
Wehrmacht mostrou que
ainda possuía uma apavo
rante máquina de guerra.
Entretanto, essa batalha teve
conseqüências que não po

dem ser esquecidas. Vale
lembrar o imenso efeito psi
cológico que teve no sofri
do povo russo, elevando o

moral de todos: povo e exér
cito à comprovação de que
os alemães não eram inven
cíveis e podiam ser derrota
dos. Além disso, no lado
alemão, formou-se o senti
mento que Hitler abandona
ra suas tropas à própria sor
te e que começava a mostrar
sinais de insanidade, e, ain
da entre os alemães, caiu por
terra a convicção de muitos
militares, inclusive do Ma
rechal Keitel, Chefe do
EMPA, de que Hitler era o
maior general de todos os
tempos (Grõfaz).
Em novembro de 1942,

dois meses antes da queda
de Stalingrado, os generais
alemães já temiam uma
grande tragédia naquela ci
dade em escombros. Esse foi
o motivo de o Marechal Eri-
ch von Manstein, juntamen

te com o Chefe do Estado-
Maior do Exército, General
Zeitzler, terem escrito um
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memorando ao ditador na

zista sugerindo a criação do

posto de Comandante Su
premo do Leste. Na realida
de o que eles queriam era
eliminar as ingerências de
Hitler nas decisões estraté

gicas e nas ordens operacio
nais. Essa intromissão esta

va sendo a razão pela qual o
VI Exército ainda permane
cia dentro de Stalingrado.
Mas, o encontro de Mans-

tein com o Fuehrer foi um

fracasso total. Como políti
co experiente e desconfian
do que Manstein sonhava
em ser o comandante supre
mo de toda Frente Oriental
o ditador respondeu: nem
eu mesmo consigo que os
marechais me obedeçam? O
senhor imagina que eles lhe
obedeceriam mais pronta
mente? Eu ainda posso de
miti-los, e o senhor? Nin
guém mais tem autoridade

para isso. Manstein e Zeitz-

ler mostraram a Hitler que,
se os russos derrotassem os

alemães em Stalingrado e
avançassem para Rostov,
eles poderiam isolar, no
Cáucaso, os 400 mil alemães
pertencentes aos I e XVII

Exércitos, o que seria uma
tragédia total, pois a Alema
nha perderia três exércitos e,
consequentemente, a guerra.

Apesar do desespero de
Manstein e Zeitzler, o dita

dor, não demonstrou a me

nor preocupação. Disse ape
nas que, quando a neve bai
xasse, o VI Exército alemão

do General Paulus dizima

ria os russos em Stalingra
do. Sem permitir a retirada,
as baixas alemãs dentro de

Stalingrado iam assumindo
índices alarmantes. Os ór

gãos máximos da guerra, o
EME e o EMPA, desespera
dos com a situação, em me
morandos sucessivos, suge
riam a Hitler que permi
tisse a retirada do VI Exér

cito de dentro da cidade.

Mas o ditador estava irre

dutível.

No começo de dezem
bro, porém, a situação co
meçou a se complicar ainda
mais para a Alemanha. O
Exército Vermelho fechara o

cerco em Stalingrado pren
dendo todo VI Exército den

tro da cidade, e o General

Zhukov tinha ordenado que
os exércitos russos do Cáu

caso atacassem os alemães

que se dirigiam para as regi
ões petrolíferas. O Alto Co
mando da Wehrmacht ficou

surpreso com a quantidade
de armas que os russos ain
da possuíam no Cáucaso. A
situação tomou-se desespera
da. Manstein, então, retor

nou a Hitler e informou que
o VI Exército estava irreme

diavelmente perdido, por

isso implorava para que o
General Klcist, que coman
dava os exércitos alemães no

Cáucaso, recebesse permis
são de recuar para a penín
sula de Kuban, de onde po
deria fugir para a Criméia.
Hitler reagiu furioso, alegan
do que precisava daquele
petróleo, garantiu que o VI
Exército venceria a batalha,
pois receberia suprimentos
de avião, e ainda ordenou

que Kleist contra-atacasse
imediatamente.

Nesse período de incer
teza para os alemães, devi
do à queda de braço entre
Hitler e seus generais, o Ge

neral Paulus se rendeu em

Stalingrado. Imediatamente
o Stavka, (uma espécie de

comando político da guerra
na URSS) propôs um ataque
em cinco frentes no sul da

Rússia. O General Zhukov,
o estrategista de Stalingrado,
se posicionou contra, mos
trando que não podiam re
petir o mesmo erro da prima
vera de 1942, quando uma
ofensiva em várias frentes ter

minara em tragédia. A ofen
siva devia se concentrarem

uma ou duas frentes no

máximo, tentando prender
os alemães no Cáucaso.

Mas os russos adoravam

grandes ofensivas. Stalin

apoiou o Stavka e o ataque
começou.
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Com a neve extrema

mente alta, a máquina de
guerra nazista perdia seu
poder de ataque; com isso o
Exército Vermelho começou
a colecionar vitórias aparen
tes. Os alemães recuaram e

cidades importantes, como:
Stavropol, Kotelnikov, Ka-
rkov, Kursk e Rostov, foram

recuperadas. Com isso os
alemães ficaram presos no
Cáucaso.

Em todo Exército ale

mão a revolta tornou-se

muito grande. Um grupo de
jovens oficiais, liderados
pelo Coronel von Treschow,
resolveu agir por conta pró
pria. Com a aprovação do
general Beck, antigo chefe
do EME e com o conheci

mento do General Oster, do
serviço de informações e
contra-informações, uma
bomba foi colocada no

avião do ditador quando ele
visitou Smolensk, em mar

ço de 1943. Mas, infelizmen
te, a bomba não explodiu.
O Marechal Manstein,

que não tomara conheci
mento do atentado, perce
beu, no começo de março
de 1943, que a fúria soviéti
ca começava a perder inten
sidade. Como o General

Zhukov tinha alertado aos

burocratas de Moscou, os

suprimentos começavam a
chegar ao fim. De repente.

a frente do Exército Verme

lho parou por falta de tudo.
Aproveitando-se da neve
mais baixa, com os blinda
dos já com sessenta por cen

to de sua mobilidade, Mans

tein ordenou o contra-ata

que. O mundo pôde então
ver que os alemães ainda
possuíam uma descomunal
máquina de guerra. Na pri
meira batalha, depois da
derrota surpreendente em
Stalingrado, o Exército ale
mão, de maneira esmagado
ra, destruiu o I Exército de
Guardas soviético, de 400

mil homens, retomando a
cidades de Karkov, Belgorod
e a importantíssima Rostov.
A partir dai, em todas as
frentes os russos passaram a

ser dizimados. Foi um mas

sacre.

Para aproveitar a situação,
Manstein, propôs atacar Kur
sk e eliminar o perigo que os
russos ali localizados repre
sentavam para os ílancos dos
exércitos alemães do Centro

e do Sul. O Marechal Kluge,
Comandante do Grupo de
Exércitos do Centro, sugeriu
cautela, uma vez que, com o
gelo derretido, havia muita
lama. Ficou então acertado

que assim que as estradas se
cassem, começaria o grande
ataque.

Quando o EME infor
mou a Hitler os planos de

Manstein, ele ordenou que

a ofensiva deveria esperar os
novos tanques: o panzer V
(o Pantera) e o panzer VI (o
Tigre), que entrariam em
operação em maio. Discor
dando totalmente do adia
mento, Manstein, viajou
para o quartel-general de
Fuehrer na Prússia Oriental

e tentou convencer o dita
dor que a ofensiva tinha de
ser naquele momento pois,
com a derrota alemã no
norte da África, ela poderia
coincidir com a invasão an
glo-americana, que inevita
velmente ocorreria no con

tinente europeu. O outro
argumento de Manstein era
que não se podia dar aos
russos tempo de recompo
rem suas perdas. Hitler per
maneceu irredutível. Sobre
o encontro, o General Gu-
derian, criador das divisões
blindadas escreveu: Mans
tein, como sempre acontece
nos seus encontros com

Hitler, não consegue dizer
o que pensa.

Stalin foi informado dos
planos alemães por dois di
ferentes serviços de espiona
gem: o Lucy, que operava
nos territórios ocupados
pelos nazistas, e pelo Ultra
dos britânicos. Imediata
mente mandou chamar
Zhukov, que estava no nor

te da União Soviética tenta-
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do levantar o cerco a Lenin-

grado. O marechal, após es
tudar a situação, foi contra
a idéia do Stavka que queria
executar, imediatamente,

um ataque preventivo. Ele
preferia criar um poderoso
sistema defensivo para des
gastar os alemães e depois
sim, contra-atacar. Apesar de
não suportar a idéia de fi
car na defensiva, Stalin, des

sa vez, preferiu o plano de
Zhukov.

Na sua nova estratégia,
pela primeira vez, o núme
ro de regimentos de artilha
ria ultrapassavam os de in
fantaria. Ao longo da estra
da de ferro Orel-Kursk, com

100 km, ele posicionou 148
canhões em cada l,5km. Nas

proximidades de Kursk, co
locou: 9 mil peças de arti
lharia e 6 mil canhões anti-

tanques.

Enquanto os russos pre

paravam esse poderoso sis
tema defensivo, Hitler man

dava adiar o ataque de maio
para junho e depois para
julho, dando aos russos exa

tamente o tempo que preci
savam.

A 5 de julho de 1943, o

II, o IV e o IX Exércitos ale

mães, num total de 700 mil
homens, partiram para o
ataque. Começava a batalha
de Kursk. Inicia-se também

um horripilante banho de

sangue. Ambos os lados per
deram mais de cinqüenta
por cento dos combatentes
iniciais, perfazendo um to
tal de 800 mil baixas.

Com uma produção de
2 mil tanques por mês, os
russos já possuíam muito
mais blindados do que os
alemães, cuja a produção
não chegava a 500. Não se
tem um valor exato do nú

mero de blindados que par
ticiparam da batalha, mas de
uma coisa não há menor

dúvida: foi a maior batalha

de tanques de todos os tem
pos. Foi o confronto de qua
tro novos modelos, os Pan

teras e os Tigres, alemães,
contra: os T-34 (com novos
canhões e nova blindagem)
e KV-85, russos.

Quando os três exércitos
alemães iniciaram o seu

avanço, puderam constatar
que as defesas soviéticas
eram muito mais consisten

tes do que supunham. Ape
sar dos bombardeios cons

tantes da Luftwaffe, o fogo
da artilharia soviética não

diminuía e produzia grandes
perdas nos blindados e mui
tas baixas na infantaria. De

pois de uma semana, os ale
mães, chegaram à conclusão
que as reservas soviéticas

eram inexauríveis. No con

fronto direto entre os blin

dados, os russos levavam

sempre a vantagem em nú

mero de unidades, de 4 para
1. O EME também consta

tou que os alemães estavam
perdendo 350 tanques e ten
do 10 mil mortos, por dia.
Outra constatação foi que os
tanques Panteras possuíam
pouca mobilidade e que os
Tigres, apesar de ser bem
melhores do que os blinda
dos russos, estavam sendo

mal-utilizados, uma vez que
seus operadores não tinham
tido tempo suficiente de trei
namento.

A 13 de julho, os aliados
invadiram a Sicília e os ita
lianos se recusaram a lutar
contra eles. Ao informar isso
aos generais da frente russa,
Hitler já mostrava sinais de
desânimo. No dia 16, os so
viéticos iniciaram um pode
roso contra-ataque em três

frentes sob comando dos
Generais Sokolovsky, Popov
e Rokossovsky. A situação
tornou-se desesperadora
para os alemães. Com a ar
tilharia soviética destruindo
divisões inteiras de blinda
dos e ainda produzindo um
verdadeiro extermínio na
infantaria, Hitler, deprimi
do e pressionado, tanto pelo
EMFA como pelo EME, não
teve outra alternativa senão

ordenar a retirada e reconhe

cer que perdera a batalha.
Com essa retirada os russos
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reconquistaram Belgorod,
Prokhorovka e Karkov.

No começo de setembro,

a Wehrmachtchecou a uma
terrível constatação; na fren
te de luta, os alemães esta
vam apenas com 2.300 tan

ques e os russos ainda pos
suíam 8.000. As estatísticas

ainda indicavam as perdas
de 28 divisões e a morte de

350 mil homens.

Completamente arrasa
do, Hitler permitiu ao Ma
rechal Kluge que abandonas
se Smolensk, Bryansk, Ros-
lavi e Orei, conquistadas es
petacularmente em 1941.
Em setembro o Exército Ver

melho reconquistava Rostov
fechando a única saída do

Cáucaso. Em outubro, Hi
tler concordou que o Gene
ral Kleist se retirasse para a
Criméia pela península de
Kuban através do mar, exa
tamente como os ingleses
em Dunquerque, abando
nando de vez a idéia de con

quistar o petróleo russo.
A retirada de Kuban foi

uma obra de arte de organi
zação tática. O General

Kleist salvou todo o seu

exército. A única coisa que
deixou para os russos foi al
guns poucos quilos de ração
para cavalo.

A partir de Kursk, a Rús
sia assumiu a ofensiva da

guerra só parando em Ber

lim, em maio de 1945. Des

sa forma, a batalha de Kur
sk e não a de Stalingrado,
representa, realmente, o iní
cio do fim da Alemanha
nazista.

Kursk foi a maior vitó

ria do Exército russo em to

dos os tempos. O mundo

Depois de Kursk,
Stalin passou a ter,

no mundo, o mesmo

prestígio e respeito
de Roosevelt e

Churcbill.

inteiro teve de reconhecer

que foi um feito notável do
Exército Vermelho. O pró
prio Stalin, sempre tão cau
teloso nos elogios, por temer

a concorrência no coman

do do Império, teve de acei
tar que, apesar do expurgo
que fizera nas Forças Arma
das, ainda ficara com um
gênio militar: o marechal
Georgi Zhukov. De um sim
ples figurante, o marechal
tomara-se a estrela principal
do teatro de operações da
Grande Guerra Patriótica.

Pela segunda vez, ele foi con
decorado com a "Ordem de

Suvorov".

Depois de Kursk, Stalin
passou a ter, no mundo, o
mesmo prestígio e respeito
de Roosevelt e Churchill.

Em todos os países, políti

cos, intelectuais, cientistas
sociais e historiadores se
encantavam com a lideran

ça daquele que fizera com
que o seu povo, depois de
sofrer o que sofreu, chegas
se aonde chegou. Pelo nível
de crueldade que os nazis
tas infringiram aos territó
rios ocupados, nenhum país
teria resistido mais do que
os seis meses previstos por
Hitler.

Depois da guerra, po
rém, todos puderam saber
como Stalin conseguiu aque
le milagre. Todos os homens
nascidos de 1905 a 1918,
foram convocados, uns para

o Exército, outros para as
fábricas. A lei marcial foi
implantada em todo país e
os fuzilamentos tornaram-se

uma rotina diaria, para os
derrotistas, os amedrontados
e os que recuavam na frente
de batalha. A jornada de tra
balho passou a ser de 12
horas por dia, fora as horas
extras, que não eram pagas,
e as folgas, uma em cada dez
dias.

Os alemães ocuparam as

terras produtivas e se apos
saram de quase todo o gado.
bovino, suíno e eqüino. O
Governo tomou os tratores

das fazendas para converte-
los em tanques. Com isso, a
produção de alimento atin
giu níveis baixíssimos. O
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povo começou a passar

fome e a sofrer de inanição.
Cada cidadão russo passou
a viver com uma única rou

pa, ura único calçado, mo
rando cm barracões e fazen

do rodízio de camas com

outras pessoas. Esses barra
cões estavam sempre cheios
de trabalhadores que dormi
am esperando a hora de re
tornar ao serviço. A promis
cuidade, a sujeira e as doen
ças tomavam conta dessas

moradias. As necessidades

fisiológicas c o sexo eram
realizados dentro de um

ambiente onde não haviam

portas, ocupado por uma

péssõa a cada 1,25 metro
quadrado. Era uma imundi-
cie total. Aqueles homens e
mulheres perderam iodos os
valores de civilidade; toma-

ram-sc animais. Aos que fi
caram nas fazendas c aos

operários, foram dadas me
tas altíssimas de produção.
Os que não as alcançavam
eram acusados de sabotado-

rcs c passavam a trabalhar
como escravos em campos de

concentração, com muito
menos comida. A vida média

ncs.ses campos era de três anos
e as condenações de dez. Na

realidade todos que iam para
"Gulag" morriam.

Não há menor dúvida

que o povo russo foi o que
mais sofreu nesta guerra
pois teve de enfrentarHitier

e Stalin. Sem a força desse
povo não teríamos vencido

o nazismo. A guerra fria
impediu que o meu pais re
conhecesse isso. Hoje, cin
qüenta anos depois, eu re
conheço c digo a vocês:
muito obrigado.

Essa frase, dita pelo pre
sidente americano Bill Clin-
ton em Moscou, quando das
comemorações dos 50 anos
da vitória sobre o nazismo,
levou às lágrimas o presiden
te russo Boris Yehzin. Q

Nota aos Assinantes

Periodicidade
da Revista

A Defesa Nacional dispõe de duas fontes de recursos financeiros
principais: as assinaturas e a publicidade.

As assinaturas, apesar de permanentemente estimuladas, jamais
conseguiram, por si só, atender às necessidades de custeio da revista,
enquanto a publicidade, oriunda, sobretudo, de empresas estatais, foi
diminuindo sua participação a partir de 1984, até tornar-se crítica com o
programa de privatizações governamental em curso. Por sua vez, o ajuste
fisca! em andamento tem reduzido a capacidade de apoio que a Bibiio-
theca do Exercito sempre lhe tem prestado.

Como decorrência, em face de tais circunstâncias, a periodicidade
da revista passa a ser quadrimestral, a partir do corrente ano de 1999 e
até que se reequacione o problema de custeio de sua publicação.
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